
quanto tempo o Brasil vai levar para oferecer 
a campinas a competitividade que ela precisa 
para dar novos e maiores saltos?

maior cidade do interior do Estado,
Campinas se destaca por gerar o 11º maior PIB brasileiro,
estando economicamente à frente de várias capitais.2ª

edição nº 104
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O Brasil está doente. A forte crise 
econômica, política, moral e ética que 
assola nosso país atinge impiedosamente 
o setor industrial, causando queda no 
PIB, redução nos investimentos, fecha-
mento de empresas e desemprego. Não 
vislumbramos solução a curto prazo para 
os problemas nacionais, o ajuste fi scal 
proposto pelo governo envia para a socie-
dade brasileira a conta da má gestão, 
incompetência, desperdício do dinheiro 
público e corrupção. Os principais pilares 
de um verdadeiro ajuste fi scal, que seriam 
a redução dos gastos públicos improdu-
tivos, o controle da corrupção e as refor-
mas estruturais modernizantes do Estado 
brasileiro, foram deixados para segundo 
plano. Seguimos com 39 ministérios, cria-
dos para acolher os sócios do poder e seus 
apaniguados, usufruindo das mordomias 
e riquezas geradas pela sociedade brasi-
leira.  Convivemos com o descalabro do 
aparelhamento de cargos em todas as 
esferas do governo, das agências regula-
doras, empresas estatais, bancos públi-
cos e fundos de pensão numa orgia de 
gastos, corrupção e desperdício. Prefe-
rimos chamar esse ajuste de “arrocho 
fi scal”, pois  reduz os investimentos em 
educação, saúde, infraestrutura e segu-
rança, e aumenta a já pornográfi ca carga 
tributária, onera os custos trabalhistas, 
eleva as taxas de juros (hoje já a absur-
dos 13,75% ao ano) e aumenta os preços 
da energia elétrica e combustíveis a níveis 
inimagináveis nos tempos pré-eleitorais. 
A elevação da taxa SELIC incide direta-
mente sobre o défi cit público, pois remu-
nera o serviço da dívida pública, gerando 
a necessidade da formação de superávits 

primários cada vez maiores. Essa polí-
tica afeta frontalmente o setor industrial, 
diminuindo ainda mais sua participação 
no PIB nacional.

Por outro lado, temos o privilégio de 
viver em uma ilha de excelência, encra-
vada no pujante Estado de São Paulo: a 
Região Metropolitana de Campinas, com 
vantagens competitivas que a diferen-
ciam do restante do país. A RMC oferece 
uma logística surpreendente, cortada por 
algumas das melhores rodovias do país e 
abrigando o Aeroporto de Viracopos, que, 
com suas obras de expansão, se tornará 
o principal modal aeroviário da América 
Latina nos próximos 20 anos. A vocação 
pela inovação, tecnologia e geração de 
conhecimento é marcada pela presença 
de inúmeras universidades, centros de 
pesquisa, parques tecnológicos e empresas 
de alta tecnologia. O turismo de negócios 
cresce a cada dia com investimentos de 
alto vulto nos setores de hotelaria, centros 
de convenções e parques de exposições. A 
cadeia produtiva de petróleo e gás é alta-
mente representativa, ancorada pela maior 
refi naria de petróleo da América Latina, a 
REPLAN (Refi naria de Paulínia).

Apesar das enormes difi culdades que 
nos são impiedosamente impingidas, 
devemos seguir sonhando, acreditando e 
investindo em nossa região, aproveitando 
as oportunidades, que sempre surgem 
com a crise, na certeza de que estamos 
plantando nossas sementes em uma terra 
fértil e que, sem dúvida, colheremos exce-
lentes frutos no futuro.

Não devemos nos desmobilizar e não 
podemos esmorecer e nem desistir dos 
nossos sonhos. EDITORIAL

NÃO 
PODEMOS 

DESISTIR 
DOS 

NOSSOS 
SONHOS

José Nunes Filho,
Diretor Titular do CIESP-Campinas
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AS RODADAS DE NEGÓCIOS ACONTECEM EM TODO O ESTADO DE SÃO PAULO.

Ciesp Campinas
R. Padre Camargo Lacerda, 37 – Bonfim
www.ciespcampinas.org.br
(19) 3743-2200

A Rodada de Negócios Ciesp é a oportunidade para as pequenas e médias empresas
aumentarem os seus resultados. Em apenas um dia, você tem acesso aos grandes
compradores e pode aumentar expressivamente a sua rede de clientes.

AS 90 RODADAS DO CIESP EM NÚMEROS

Estimativa de R$ 274 MILHÕES  em negócios futuros

Quase 120 MIL reuniões de negócios

Mais de 12 MIL participantes

Mais de 2 MIL empresas-âncoras (compradoras)

FAÇA DIVERSOS CONTATOS COM GRANDES EMPRESAS EM UMA ÚNICA TARDE

AMPLIE SUA VISÃO DE NEGÓCIOS
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PALAVRA DO PRESIDENTE

O agravamento da crise econô-
mica põe mais uma vez em evidên-
cia a necessidade de melhorar a 
competitividade do Brasil. O país 
continua quase na lanterna do 
ranking internacional de competi-
tividade, elaborado pela FIESP, e 
os recentes avanços nesse campo 
são tímidos demais e insufi cien-
tes para suplantar outras nações. 
Exemplos dramáticos de quem fez 
direito a lição de casa são a China, 
que em 13 anos subiu 11 posições 
no ranking, e a Coreia do Sul, 
que galgou 10 postos no mesmo 
período. 

Há um verdadeiro abismo 
entre a nota do Brasil (21,5) e a dos 
países mais competitivos (EUA, 
com 86,6, e Suíça, com 78, por 
exemplo) no índice, que leva em 
conta 83 variáveis quantitativas, 
que incluem itens como economia, 
comércio internacional, política 
fi scal, crédito, tecnologia, produti-
vidade e capital humano.

Tirar o Brasil do 39º lugar entre 
43 países exige esforço. A melhora 
da competitividade não acon-
tece por acaso. É preciso planejar 
e executar corretamente as ações 

capazes de criar um ambiente 
favorável ao desenvolvimento da 
atividade econômica. Essa busca 
obsessiva pela competitividade 
não é mera vaidade. Não é apenas 
a vontade de aparecer bem no 
ranking. Um país mais competi-
tivo é menos sujeito aos efeitos das 
crises externas.

Vários fatores tornam menos 
competitiva a economia brasileira, 
afetando de forma especialmente 
dura a indústria, que é o motor 
do desenvolvimento econômico 
e da criação de riqueza — como 
mostram todos os exemplos de 
países bem-sucedidos.

O peso excessivo dos impos-
tos e outras taxas, a burocracia 
quase asfi xiante, as defi ciências 
na infraestrutura — das telecomu-
nicações às estradas e portos — 
entram no mesmo time do crédito 
caro e dos juros altos para jogar 
contra a competitividade brasi-
leira. É o Custo Brasil, que marca 
um gol contra atrás do outro na 
acirrada disputa internacional por 
mercados. Os produtos de nosso 
país saem em desvantagem, arras-
tados para baixo por custo 33,7% 

maior que o dos concorrentes 
externos.

A solução para o aumento de 
nossa competitividade começa 
pela redução da carga tributária e 
pela simplifi cação da cobrança de 
tributos. A margem para isso seria 
possibilitada pelo corte dos gastos 
públicos, especialmente das despe-
sas de custeio. Estudo da FIESP 
indica também a necessidade de 
urgente diminuição no custo de 
fi nanciamento da indústria. 

É preciso ainda cuidar dos 
investimentos em infraestrutura, 
em pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) e em educação.

Por enquanto, o que vemos 
por parte do Governo são medidas 
que vão na contramão do desen-
volvimento. Exemplo é a absurda 
taxa básica de juros, que desace-
lera ainda mais uma economia que 
já estava em marcha lenta, como 
demonstra o péssimo resultado da 
indústria neste início de ano. É uma 
verdadeira âncora, que impede o 
barco da economia brasileira de 
sair velejando para aproveitar o 
vento representado pela vontade 
de investir e se desenvolver.
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AUMENTAR A 
COMPETITIVIDADE 
PARA COMBATER 
A CRISE

Presidente do CIESP e da FIESP

Por Paulo Skaf
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CIESP-CAMPINAS NA MÍDIA

A Regional de Campinas se coloca à disposição 
dos industriais, como agente interlocutora na resolu-
ção das principais demandas do empresariado e da 
classe industrial da sua Macrorregião Administrativa. 
Por meio de diversas ações e atividades voltadas às 
necessidades e interesses dos seus mais de 500 asso-
ciados, a Casa da Indústria consolida diariamente sua 
credibilidade, sendo referência nas áreas em que atua.

No período de dezembro de 2014 a junho de 
2015, o CIESP-Campinas esteve contemplado na 
pauta de aproximadamente 650 matérias, publicadas 
na imprensa de nossa região, em jornais impressos, 
mídia online, rádios e TVs.

Portal RAC
16.03.15

Correio Popular
27.05.15

Rádio CBN
18.05.15

Portal G1
25.03.15

CargoNews Revista
nº 150 - 2015

Jornal EPTV 
27.05.15

Correio Popular 
05.04.15

Portal Terra
26.05.15

Metro Jornal
25.03.2015

Jornal DCI
04.05.15

Correio Popular
27.03.15

Acompanhe alguns dos destaques!



A Silvamarts Gráfi ca e Editora, em 34 anos de mercado, aprendeu a superar as expectativas de seus clientes. 
Através de investimento em tecnologia e inovação, desenvolvemos processos efi cientes e, assim, garantimos 
bons resultados em todos os segmentos em que atuamos, o promocional, o industrial e o editorial. Além de 
embalagens para os seguintes mercados:

AUTOPEÇASFARMACÊUTICO ALIMENTÍCIOTELEFONIA

Qualidade e comprometimento reconhecidos

R. Flávio Telles, 15 • Jd. Sta. Genebra • Campinas-SP
19 3112.8700

www.grafi casilvamarts.com.br  
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No dia 13 de abril, a Regional, representada por seu diretor titular, José Nunes Filho, e pelo diretor de negó-
cios, Fabiano Grespi, recebeu o Secretário de Desenvolvimento Econômico de Valinhos, Wilson Ventura; 
e o Diretor de Desenvolvimento Econômico, Jorge Roberto Torrezin, para articular projetos em comum, 

visando aproveitar os grandes investimentos recebidos pelo município. 

CIESP-CAMPINAS RECEBE

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DE VALINHOS

Promover o desenvolvimento sustentável da indús-
tria na macrorregião administrativa é a grande missão da 
Regional, para tanto inúmeras reuniões são realizadas a 
fim de articular encontros e rodadas de negócios, além 
de outras ações objetivando o encontro produtivo entre 
empresas dos mais diversos segmentos. 

No dia 20 de março, o CIESP-Campinas recebeu a 
Cámara Oficial Española de Comercio en Brasil para seu 
1º Evento de Networking.

Para prestigiar o encontro e receber os representan-
tes da Cámara, além dos palestrantes do evento, estive-
ram presentes: o diretor titular, José Nunes Filho, e o 1º 
vice-diretor da Regional de Campinas e diretor estadual 
de Produtos e Serviços do CIESP, José Henrique Toledo 
Corrêa. Reforçando a importância do networking para 
ações de comex, o presidente da Câmara de Comércio 
Exterior de Campinas e Região, Romeu Santini, também 
assistiu às palestras.  

Sobre o fato de ser o 1º Evento de Networking da 
Cámara, María Luisa Castelo, diretora executiva da 
Cámara Oficial Española de Comercio en Brasil, afirmou: 
“Acreditamos fortemente na importância da promoção 
de eventos que agreguem aos nossos associados um 
compartilhamento de informações efetivo e dinâmico, 
atualizado com as novas demandas do mercado. O tema 
deste encontro é exemplo claro disso. Nada tem sido 
mais comentado hoje em dia no Brasil do que as ações do 
governo no combate à corrupção. Apresentar aos nossos 
associados a importância da nova lei anticorrupção e 
como ela impacta diretamente os negócios das empre-
sas representou uma oportunidade única, e contar com o 
apoio dos profissionais do CIESP-Campinas foi primor-
dial para que o evento fosse um grande sucesso.”

DIRETORIA REGIONAL 
APOIA 1º EVENTO DE 
NETWORKING DA CÁMARA 
ESPAÑOLA EM CAMPINAS
O tema da Lei Anticorrupção: Gestão de Controles 
e Riscos Jurídicos sustentou e enriqueceu o bojo 
das discussões

Agilidade e fl exibilidade para acompanhar
seus prazos e sua criatividade. 19 - 3112.8700 | grafi casilvamarts.com.br
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CIESP-CAMPINAS RECEBE

CÂMARA DE COMÉRCIO 
EXTERIOR DE CAMPINAS 
(CCCER) E REGIÃO E OAB

PALESTRA:
ÁFRICA AUSTRAL: UMA 
OPORTUNIDADE DE 350 
MILHÕES DE CONSUMIDORES 
PARA PRODUTOS 
BRASILEIROS PELOS 
CORREDORES DA NAMÍBIA

No dia 05 de março, a CCCER se reuniu 
com a OAB Campinas para assinatura de 
Termo de Cooperação.

A parceira visa promover uma relação 
de cooperação amistosa, no sentido de 
fomentar o Comércio Exterior na região de 
Campinas a partir da disseminação de 
conteúdo pertinente à legislação aduaneira 
e tributária aplicável ao setor, além de 
promover o debate dos impactos 
normativos às operações de comex em 
variados âmbitos.

Empresários de diversos setores interessados em 
vender aos países da África, servidos pelo Porto da 
Namíbia, estiveram presentes na palestra conduzida 
pelo executivo de negócios do Walvis Bay Corridor 
Group para as Américas, Ricardo Latkani.

Representando a Câmara de Comércio Exterior de 
Campinas e região, o presidente Romeu Santini abriu 
o evento; e, para dar as boas-vindas, o diretor titu-
lar do CIESP-Campinas, José Nunes Filho, ressaltou 
aos empresários a oportunidade para exportação por 
meio do Porto da Namíbia.

O WBCG foi criado em 2000 como um centro de 
facilitação e serviço para promover importações e ex-
portações através do porto de Walvis Bay para a re-
gião da SADC. A principal força competitiva do gru-
po é a estruturação da Parceria Público-Privada (PPP) 
entre as partes interessadas em transporte e logística 
destes setores.

Na ocasião, estiveram presentes: o presidente da CCCER, Romeu Santini; o presidente da OAB Campinas, 
Daniel Blinkstein; a advogada da M2V Auditoria, Vanessa Ventura; a presidente da Comissão de comex 
da OAB Campinas, Vanessa Baroni; o presidente da Comissão de Direito Internacional da OAB Campinas 
e membro da CCCER, Geraldo Muzzi; o diretor de Acordos Comerciais e Cooperação da CCCER, Rodrigo 
Arrais; o presidente da Comissão de Direito Aduaneiro da OAB, Alan Aparecido Murça; o vice-presidente 
do SESCON Campinas e membro do conselho fiscal da CCCER, Rodrigo de Abreu Gonzales; e a assessora 
econômica Daniele Scalet, representando Eliana Moreira, secretária municipal de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo de Salto.

O encontro, ocorrido no dia 13 de abril, contou 
com as participações especiais do C.E.O. do 
Walvis Bay Corridor Group, Johny Mitchell 
Smith; e do  diretor de Assuntos Internacionais 
da Namport -  autoridade marítima do governo 
da Namíbia e proprietário do Porto de Walvis 
Bay, Elias C. Mwenyo.
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CIESP-CAMPINAS RECEBE

DEPAR E 
CONSELHO DO 
CIESP-CAMPINAS 

Já é parte da agenda da 
Regional o encontro entre re-
presentantes da diretoria do 
Departamento de Ação Regio-
nal (DEPAR), da Federação 
das Indústrias do Estado de 
SP (FIESP) e do Conselho do 
CIESP local. Este encontro é um 
momento para alinhar as ações 
e projetos, bem como vislum-
brar os novos desafios, visando 
sempre objetivos comuns. No 
1º semestre, a Regional realizou 
o encontro nos meses de março 
e junho.

Para iniciar as atividades do ano, dirigen-
tes de diversas entidades de classe da região de 
Campinas se reuniram em fevereiro na sede do 
CIESP-Campinas.

Representando a Secretaria do Fórum, o 
diretor titular da Regional, José Nunes Filho, 
fez um balanço dos principais pontos a serem 
tratados de forma criteriosa ao longo do ano, 
entre eles, foi dado destaque aos impactos da 
aguda crise política e econômica enfrentada 
pelo país, sublinhando o aumento de tribu-
tos, juros, alta do dólar, além da elevação dos 
custos da energia elétrica e dos combustíveis, 
o que afeta diretamente a competitividade da 
indústria, dos serviços e do comércio.

FÓRUM DAS ENTIDADES 
EMPRESARIAIS DA REGIÃO 
DE CAMPINAS AVALIA A 
COMPETITIVIDADE REGIONAL 
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Incentivos �scais:
• Redução de IPTU e ITBI.

• ISSQN para terceiros.

• ISSQN para beneficiários, taxas  e emolumentos 

 para construção.

• Taxas de licença, localização, funcionamento e fiscalização.

LOTES
EMPRESARIAIS

a partir de

2.000 m2
 

APROVEITE A OPORTUNIDADE.

LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA E INCENTIVOS 
FISCAIS SÃO SINÔNIMOS DE BOM NEGÓCIO.

PRONTO PARA CONSTRUIR EM JUNHO/15

Acesso Km 119 Rodovia Anhanguera • Endereço: Rod. Arnaldo Julio Mauerberg, 276, Nova Odessa - SP

Inteligência e coordenação:Vendas e informações Incorporação:

O loteamento Parque Industrial Experts (“Empresarial Park Nova Odessa”) foi devidamente registrado em 05/12/2013, conforme R.05 da matrícula nº 311 do O�cial de Registro de Imóveis de Nova Odessa/SP.

www.empresarialpark.com.br(19) 3466-3565

Rod. Anhanguera, km 119

Americana

São Paulo
Campinas

Rod. Arnaldo Julio
Mauerberg

A 2 km da 
Rod. Anhanguera

Perspectiva ilustrada da portaria

Foto aérea do entorno

VENHA 
CONHECER O 

LOTE PERFEITO
PARA O SEU
NEGÓCIO.

Americana - 5 km  •  Sumaré - 6 km  •  Campinas - 22 km  •  Limeira - 37 km
Aeroporto Viracopos - 40 km  •  São Paulo - 124 km  •  Santos - 200 km
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A diretoria do CIESP-Campinas tem trabalhado para cada vez 
mais atender aos associados e às suas demandas, por isso pedi-
mos a você, associado, que atualize seus dados cadastrais para 
que possamos ampliar suas oportunidades de negócios por meio 
de nossos produtos e serviços. Esperamos fortalecer cada vez mais 
nossa parceria, sinônimo de sucesso!

Aproveite esta oportunidade para estabelecermos novos conta-
tos, acesse: www.ciespcampinas.org.br/site/atualizacao-cadastral.

Caso tenha qualquer dúvida ou deseje mais detalhes sobre 
esta atualização, por favor, entre em contato com a Sra. Larissa 
Alves por meio do e-mail: larissa@ciespcampinas.org.br ou tele-
fone: (19) 3743-2206.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ASSOCIADOS

ATUALIZAÇÃO CADASTRAL
O CIESP-Campinas cada vez 
mais perto de você!

A assembleia geral extraordinária dos associados do Centro 
das Indústrias do Estado de SP, instalada na Diretoria Regional do 
CIESP-Campinas, como mesa subordinada auxiliar, realizada em 14 
de maio de 2015, às 17h, em segunda convocação, examinou e votou, 
privativamente, proposta de inclusão de artigo no CAP. XII – das 
disposições finais e transitórias -, prorrogando para até 31/12/2017 
o mandato das diretorias executiva e plenária, conselho fiscal e 
diretorias titulares, 1º e 2º vice-diretores e conselheiros titulares e 
suplentes das diretorias regionais, municipais e distritais do CIESP.

EM AÇÃO

O diretor titular, José Nunes Filho, explica a proposta 

Associados durante a assembleia realizada 
por videoconferência 

Incentivos �scais:
• Redução de IPTU e ITBI.

• ISSQN para terceiros.

• ISSQN para beneficiários, taxas  e emolumentos 

 para construção.

• Taxas de licença, localização, funcionamento e fiscalização.

LOTES
EMPRESARIAIS

a partir de

2.000 m2
 

APROVEITE A OPORTUNIDADE.

LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA E INCENTIVOS 
FISCAIS SÃO SINÔNIMOS DE BOM NEGÓCIO.

PRONTO PARA CONSTRUIR EM JUNHO/15

Acesso Km 119 Rodovia Anhanguera • Endereço: Rod. Arnaldo Julio Mauerberg, 276, Nova Odessa - SP

Inteligência e coordenação:Vendas e informações Incorporação:

O loteamento Parque Industrial Experts (“Empresarial Park Nova Odessa”) foi devidamente registrado em 05/12/2013, conforme R.05 da matrícula nº 311 do O�cial de Registro de Imóveis de Nova Odessa/SP.

www.empresarialpark.com.br(19) 3466-3565
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VENHA 
CONHECER O 

LOTE PERFEITO
PARA O SEU
NEGÓCIO.

Americana - 5 km  •  Sumaré - 6 km  •  Campinas - 22 km  •  Limeira - 37 km
Aeroporto Viracopos - 40 km  •  São Paulo - 124 km  •  Santos - 200 km
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EM AÇÃO

O CIESP-Campinas, em parceria com o SINDASP — 
Sindicato dos Despachantes Aduaneiros de São Paulo, es-
tá atendendo, desde o dia 06 de fevereiro, no SINDASP, 
em Viracopos. 

A Certifi cação Digital acontece todas as sextas-feiras, 
na unidade do SINDASP em Campinas, localizada no an-
dar térreo do prédio administrativo do aeroporto.

A gerente do CIESP-Campinas, Paula Carvalho, afi r-
ma que “esta é mais uma ação por meio da qual a Direto-
ria Regional amplia sua rede de atendimento, abarcando 
novas demandas e, neste caso, focando na excelência do 
atendimento, principalmente no que se refere à logística 
para a área de comércio exterior”.

Para o gerente da Custom Comércio Internacional em 
Viracopos, Valter Severo, o atendimento no aeroporto 
permite grande praticidade: “O atendimento em Viraco-
pos torna-se extremamente prático, pois não atrapalha no 
desempenho das nossas funções enquanto somos atendi-
dos pelo CIESP, fazendo com que tenhamos uma rotina 
sem alteração que venha a prejudicar os nossos clientes”, 
evidencia. “O atendimento foi excelente, somente tenho a 
agradecer pelo ótimo serviço realizado”, completa Severo.  

Realize o agendamento para emissão do seu Certifi cado 
Digital no SINDASP (Viracopos) em Campinas com 
Claudia ou Úrsula pelo telefone: (19) 3725-5925 ou pelos 
e-mails: claudia@sindaspcg.org.br ou ursula@sindaspcg.
org.br.

Diretores de todas as áreas do CIESP-
Campinas se reuniram para o Balanço Geral 
de 2014, no dia 17 de abril, com a missão de 
avaliar os resultados, as conquistas e as metas 
de cada departamento para o ano de 2015.

 O diretor titular do CIESP-Campinas, José 
Nunes Filho, reforça que a base das ações da 
Diretoria Regional está alicerçada na conver-
gência de iniciativas por meio de um plano co-
mum que congregue as necessidades de todos 
os setores.

Associados ao CIESP ou ao SINDASP têm 
desconto diferenciado.

A gerente regional, Paula Carvalho,
destaca os índices e pontos de trabalho.

BALANÇO GERAL — DIRETORIA DO CIESP-CAMPINAS
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CERTIFICADO
DIGITAL CIESP 

AGORA EM VIRACOPOS!


